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MÚSICA, DANÇA E MOVI-
MENTO 

IMPORTÂNCIA DA MÚSI-
CA E DANÇA PARA O DESEN-
VOLVIMENTO EMOCIONAL, 
COGNITIVO E TOTAL DO SER 
HUMANO 

DANIELLA SILVA BORGES

Resumo 

Este estudo é relevante, pois iden-
tificou que a música, a dança e o movi-
mento tornaram-se objetos de estudo 
muito importantes para os educadores 
no processo educativo, pois além de ofe-
recer um grande leque de possibilidades 
e abrangências, tornou-se uma disciplina 
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obrigatória na rede regular de ensino, 
então a música pode ser considerada 
uma das artes que mais influenciaram e 
influenciam na sociedade, sendo assim os 
alunos podem contar com mais esta prá-
tica pedagógica. Tudo o que acontece ao 
nosso redor, nos afeta diretamente ou in-
diretamente, pois vivemos num conjunto 
de pessoas que compartilham propósitos, 
gostos, preocupações e costumes, e que 
interagem entre si constituindo uma co-
munidade. 

Palavras-chave: Música; Crianças; 
Dança, Movimento. 

 

1. Introdução 

O presente artigo teve como princi-
pais características a importância da mú-
sica, dança e movimento na educação in-
fantil, quando falamos de músicas, dança 
e movimento para a criança já podemos 
construir sua importância com o desen-
volvimento pedagógico trabalhando com 
a expressão de sentimentos auditivos. 
Na educação infantil á medida em que as 
crianças crescem aumentam a necessida-
de de conhecer, criar e reproduzir, porque 
é na infância que as crianças criam sua 
personalidade humana e com a presença 
do mediador-professor se torna funda-
mental para a qualidade do aprendizado.  

Os primeiros anos de vida de uma 
criança são marcados por grandes e im-
portantes transformações e descobertas. 
Gradativamente, elas começam a enten-
der o mundo em que vivem e aprendem a 
lidar consigo mesmos e com os outros. As 
formulações criadas pelos pequenos nos 
primeiros anos de vida 

 

estão ligadas a situações e elemen-
tos proporcionados pelo meio em que vi-
vem. A cultura e o meio em que a criança 
está inserida influenciam na observação 
e na explicação de fenômenos, mas tam-
bém não se pode retirar da criança o pa-
pel principal do desenvolvimento de seu 
próprio pensamento.  

Para Martins (2006), é preciso levar 
em conta que a criança constrói formula-
ções de acordo com suas possibilidades 
cognitivas, com os estímulos que recebe e 
com as oportunidades de interação com 
o meio e com as demais pessoas, e é na 
Educação Infantil que eles começam um 
percurso de aprendizagem e desenvolvi-
mento que os tornará capazes de operá-
-los melhor. 

Esta pesquisa tem a relevância de 
mostrar que a música, dança e movimen-
to são  práticas sociais que estão presen-
tes em todas as sociedades e culturas. De 
uma forma ou de outra, todos os seres 
humanos lidam com música em diferen-
tes momentos de sua vida, em atividades 
cotidianas. Todos nós reconhecemos e 
respondemos à música de maneiras dis-
tintas, de acordo com o momento e as 
funções que a música assume em nossa 
vida, nas atividades mais simples ou mais 
complexas.   Se a música faz parte da ex-
periência humana em diversos momentos 
de vida e com diversas funções, também 
faz parte da escola. A rotina da escola, re-
conhecidamente, possui músicas cantadas 
e  dançadas, na hora do recreio, imitadas 
em coreografias, dentre outras.  

O papel da arte na educação infantil 
é o de cuidar da criança em um espaço 
formal, contemplando a alimentação, bem 
como educar respeitando sempre o cará-
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ter lúdico das atividades, primando pelo 
desenvolvimento integral da criança, além 
de trabalhar os seguintes eixos: movimen-
to, música, artes visuais, linguagem oral e 
escrita, matemática, natureza e sociedade. 

 

2. BREVE HISTÓRICO SOBRE A MÚ-
SICA 

 De acordo com Arroyo (1994), a 
música, dança e movimento sempre es-
tiveram presentes ao longo da história 
da humanidade. Tão antiga quanto o Ho-
mem, a música primitiva era usada para 
exteriorização de alegria, prazer, amor, 
dor, religiosidade e os anseios da alma. 

Para Borges (1994), a música, dança 
e movimento tornaram-se  objeto de estu-
do muito importante para os educadores 
e demais envolvido com o processo edu-
cativo, pois além de oferecer um grande 
leque de possibilidades e abrangências, 
tornou-se uma disciplina obrigatória na 
rede regular de ensino. 

De acordo com Arroyo (1994), a 
música, dança e movimento podem ser 
consideradas uma das artes que mais in-
fluenciaram e influenciam na sociedade. 
Tudo o que acontece ao nosso redor, nos 
afeta diretamente ou indiretamente, pois 
vivemos num conjunto de pessoas que 
compartilham propósitos, gostos, preocu-
pações e costumes, e que interagem entre 
si constituindo uma comunidade. 

Para Borges (1994), a arte é uma 
forma de criação de linguagens, seja ela 
visual, musical, cênica, da dança, ou cine-
matográfica, essas formas de linguagens 
refletem o ser e estar no mundo, todas 
são representações imaginarias de de-
terminadas culturas e se renovam no 

exercício de criar ao longo dos tempos. 
Ao desenvolver-se na linguagem da arte o 
aprendiz apropria-se do conhecimento da 
própria arte.  

O tratamento metodológico dado 
à expressão musical na Educação Infantil 
tem se focalizado a um momento de re-
creação, para reforçar hábitos de higiene, 
anunciar o horário de lanche ou histórias, 
no divertimento ou ao tempo de ensaios 
para festas e comemorações, desmere-
cendo os objetivos relacionados ao desen-
volvimento expressivos da criança. Não 
é necessário invalidar esta forma de uso, 
mas é preciso recuperar a sua verdadeira 
função.                        

Para Borges (1994), a música a 
dança e o movimento possuem um papel 
importante na educação das crianças. Pois 
contribuem para o desenvolvimento psi-
comotor, socioafetivo, cognitivo e linguís-
tico, além de ser facilitadora do processo 
de aprendizagem.  

De acordo com Silva (1992), a mu-
sicalização e o movimento é um processo 
de construção do conhecimento, favore-
cendo o desenvolvimento da sensibilida-
de, criatividade, senso rítmico, do prazer 
de ouvir música, da imaginação, memória, 
concentração, atenção, do respeito ao 
próximo, da socialização e afetividade, 
também contribuindo para uma efetiva 
consciência corporal e de movimentação. 

Para Martins (2006), o trabalho 
com música, dança e movimento aguça a 
percepção, incentiva a reflexão e a cons-
ciência critica, ou seja, o contato com o 
imaginar e criar é essencial na vida do ser 
humano, é um grande contribuidor no de-
senvolvimento do senso critico. 
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Para Borges (1994), o uso da ex-
pressão musical e do movimento em si, 
permite o desenvolvimento global do edu-
cando, abrangendo e atuando nas capa-
cidades e habilidades emocionais, físicas, 
psicológicas e sociais do indivíduo. Através 
da música as crianças expressam seus 
sentimentos, gostos e afinidades, traba-
lham seus medos e receios, desenvolvem 
sua concentração e capacidade de traba-
lhar em grupo, aprimoram o respeito ao 
outro e ao que ele tem a dizer e opinar. 

De acordo com Arroyo (1994), é 
preciso criar espaços nas escolas em que 
se possam desenvolver adequadamente 
trabalhos com musicas, com danças e 
movimentos, como por exemplo, um can-
tinho musical com material descartável, 
produzidos pelas próprias crianças, ou até 
mesmo um cantinho de instrumentos mu-
sicais para que cada um possa usar aque-
le que mais de identifica. 

Para Ferreira (2008), a sociedade 
deve tomar consciência do uso da música, 
dança e movimento, como uma forma de 
expressão, percebendo seu valor e bene-
fícios, não sendo vista como passatempo 
ou ornamento. 

 

3. BENEFÍCIOS DA MÚSICA, DANÇA 
E MOVIMENTO NA EDUCAÇÃO 

Para Ferreira (2008), a música, a 
dança e p movimento, não precisam ser 
explicadas, elas tem um fim em si mesma, 
elas causam sensações e desejos, há mo-
mentos que acalma outros causa maior 
agitação, ela é um grande auxiliador no 
desenvolvimento da criança, pode ser vis-
ta como instrumento de aprendizagem, 

contribui para desenvolvimento total do 
aluno, que está em constante formação, 
de si conhecer e conhecer o mundo, as-
sim descobrindo e aprendendo lidar com 
seus desejos, conflitos, vontade, opinião e 
sentimentos, através da musica a criança 
pode se encontrar como parte do mundo. 

Para Martins (2006), pesquisada e 
analisada em seu aspecto lúdico, o movi-
mento ganha uma conotação maior, como 
um valoroso instrumento no processo 
educativo, tornando-se uma possibilidade 
muito rica de estratégia alternativa para 
se obter subsídios no redirecionamento 
dos trabalhos com as crianças, estabele-
cendo linhas mais positivas na ação edu-
cativa, além de traduzir-se em um elemen-
to facilitador do processo de inter-relação 
e socialização. 

De acordo com Arroyo (1994), os ór-
gãos responsáveis pela audição começam 
a se desenvolver no período de gestação 
e somente por volta dos onze anos de 
idade é que o sistema funcional auditivo 
fica completamente maduro, por isso a 
estimulação auditiva na infância tem pa-
pel fundamental. Sabe-se que os bebês 
reagem a sons dentro do útero materno e 
que a música, desde que apropriadamen-
te escolhida, pode acalmar os recémnasci-
dos. 

Para Ferreira (2008), a mesma con-
tribui para a formação de um ser humano 
completo, valorizado em todos os aspec-
tos, com uma aprendizagem que envolva 
sua imaginação, na qual a ação criadora 
seja a motivação do aprendizado, visto 
que a musica traz consigo um conheci-
mento histórico do passado e do tempo 
atual, uma forma de observação da ex-
pressão da cultura da sociedade em que o 
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educando convive, assim como de outras, 
permitindo comparação de culturas, po-
dendo desenvolver na criança um olhar 
critico sobre suas vivencias, possibilitando 
ao educando a construção e transforma-
ção de conhecimentos significativos para a 
sua cidadania. 

Para Martins (2006), o papel do pro-
fessor deve ser visto como o de quem pro-
move, organiza e provê situações em que 
as interações entre a criança e o meio se-
jam provedoras de conhecimento. O edu-
cador torna-se figura fundamental nesta 
prática educativa, oferecendo material, 
desafiando os pequenos, criando espaços 
para o uso de instrumentos musicais, ou-
vindo diferentes sons e ritmos, propondo 
diferentes estímulos musicais, garantindo 
e permitindo que as crianças expressem 
suas emoções, encorajando-os a criar e 
interagir com os seus colegas. 

Para Ferreira (2008), é importante 
ressaltar que o reconhecimento do uni-
verso em que se situa o aluno, envolve 
muitos elementos culturais, como a cons-
ciência humana, deve- se organizar um 
trabalho a partir do meio onde a criança 
está inserida, através da educação musical 
o aluno será mais participativo, critico e 
o mesmo não perdera suas particularida-
des, terá uma melhor compreensão sobre 
o mundo onde está inserido, sobre as 
mudanças que ocorrem e os costumes de 
determinados lugares. 

 

4 O PAPEL DO PROFESSOR NO ENSI-
NO DA DANÇA E MOVIMENTO 

De acordo com Arroyo (1994), a 
dança traz tranquilidade, ela também 
pode causar agitação, vontades e desejos 

inexplicáveis, podemos sentir diferentes 
sensações e desejos, o educador poderá 
desafiar seus alunos a sentir as diferentes 
sensações que a musica causa. 

É de suma importância que o edu-
cador reflita e planeje como serão admi-
nistradas as aulas com o uso da música, 
organizando suas aulas, observando e 
escolhendo os espaços, os materiais e as 
músicas que serão utilizadas, priorizando 
um completo e satisfatório aprendizado. 

Para Ferreira (2008), a dança in-
fluencia na criatividade e imaginação da 
criança, e as mesmas estão atreladas, ou 
seja, deve caminhar juntas, a criatividade 
pressupõe um sujeito criador, uma pes-
soa inventiva que produz e dá existência, 
imaginar é capacidade de ver alem do 
imediato, assim um dos sentidos de criar 
é imaginar, o trabalho com musica será 
de grande valor nos momentos de criação 
dos educandos, que estão em total forma-
ção com muitas descobertas. 

De acordo com Arroyo (1994), a 
dança traz grandes vantagens sociais, cog-
nitivas e afetivas para os pequenos. A ima-
ginação quando bem estimulada deixa a 
criança apta à criação e a expressividade, 
não tem medo do certo ou errado, sente-
-se bem para criar e recriar, assim mos-
trando e expondo seus sentimentos, mais 
uma vez a musica mostra-se presente e 
de suma importância no desenvolvimento 
infantil. 

De acordo com Silva (2009), a dança 
está presente de maneira geral no cotidia-
no dos alunos independente de sua faixa 
etária, seja nos momentos de realização 
de atividades, rotina, roda de historia, 
lanche e muitos outros, enfim ela sempre 
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está presente na educação infantil. 

Para Ferreira (2008), o educador 
pode e deve ser entendido como aque-
le que tem o papel de potencializar, de 
modo sistemático e intencional, a socia-
lização da criança, a construção de sua 
identidade e a sua inserção por atividades 
motivadoras e significativas e de uma 
competente seleção de músicas, rodas e 
brincadeiras cantadas. 

De acordo com Arroyo (1994), traba-
lhar dança como um todo, sem rotulações, 
com um envolvimento total, seja ela em 
rodas cantadas, em áudio e muitas outras 
opções, através desse contato aberto e 
eclético que se pode afinar a sensibilida-
de, a música é uma grande contribuidora 
na educação de modo geral. 

Para Santa Rosa (1990), a dança li-
berta o sujeito, dando oportunidade de se 
ter outro tipo de visão, ampliação do gos-
to musical, propõe outro olhar para o ser 
humano, o mesmo tem a oportunidade 
de se descobrir e se apropriar das funções 
musicais. 

O individuo desenvolve a sensibili-
dade, percepção e imaginação, tanto ao 
realizar formas artísticas, quanto na ação 
de apreciar, ouvir e conhecer as formas 
produzidas no mundo. 

De acordo com Silva (2009), a dan-
ça é uma das representações do mundo 
cultural com significado, a imaginação é a 
interpretação e conhecimento do mundo, 
é também expressão de sentimentos, dá 
energia interna que se manifesta e simbo-
liza movimento na relação entre homem e 
mundo. 

Através da dança as crianças apren-
dem a lidar com as emoções, conflitos, 

libertam-se da tensão, organizam pensa-
mentos, sentimentos, respeito, sensações 
e educa-se. 

Para Kshimoto (2001), a dança é a 
manifestação de uma cultura e da neces-
sidade humana de comunicar-se. Assim, a 
dnaça está associada à linguagem e utili-
zar a música no ensino é uma boa manei-
ra de promover diversificados objetivos. 
Muitos estudos citam o uso da música, 
pois se cria um ambiente relaxante de 
aprendizagem para os estudantes, a mú-
sica possibilita a criação de imagem, criati-
vidade e imaginação. Promove a comuni-
cação e a conversação porque os ouvintes 
podem interpretar a mesma música de 
formas diferentes. A música leva as pes-
soas a agir espontaneamente, não apenas 
na pista de dança, mas também em sala 
de aula. Ela está presente em todas as cul-
turas, nas mais diversas situações: festas e 
comemorações, rituais religiosos, manifes-
tações cívicas, políticas e outras. 

Para Santa Rosa (1990), a dança traz 
muitos benefícios positivos, quando tra-
balhado em conjunto com as demais dis-
ciplinas, conseguimos perceber a grande 
a aliança que podemos formar, pois a mu-
sica é uma grande aliada para ser utiliza-
da nos momentos da rotina e no próprio 
cotidiano dos alunos, uma aprendizagem 
através da musica alem de ser benéfica 
para as crianças incentiva a apreciação 
musical dos pequenos, independente da 
cultura ou religião. 

Para Borges (1994), ensinar utilizan-
do-se da dança, ajuda a criança a valorizar 
uma peça musical, teatral, concertos, pois, 
dando a oportunidade do conhecimento 
dos vários gêneros musicais ela tem a 
oportunidade de construir sua autonomia, 
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criatividade, aquisição de novos conheci-
mentos e criticidade. 

De acordo com Silva (2009), quando 
se trabalha com dança e o movimento, 
não há barreiras de idade, grau de escola-
ridade, espaço, tempo e mesmo materiais 
disponíveis, pois a criatividade da atitude 
artística derruba essas barreiras. 

 

5 A INFÂNCIA E A MÚSICA 

Para Ferreira (2008), não consegui-
mos pensar na infância sem lembrar-se 
da criatividade e imaginação, pois as mes-
mas andam entrelaçadas e está ligada 
diretamente a criança, cabe ao professor 
elaborar meios para que isso ocorra de 
forma saudável, criança é criança e tem a 
necessidade de crescer, aprender, brincar 
e aproveitar cada segundo dessa infância, 
sendo respeitado como mesmo, e uma 
aprendizagem através da musica, oferece 
a oportunidade da criança dançar, pular, 
cantar, correr, brincar e ao mesmo tempo 
aprender algo significativo, pois as crian-
ças aprendem mais durante as brincadei-
ras do que no próprio registro no papel, 
ou até mesmo relaxar com canções mais 
suaves, é um rico material que o professor 
tem as mãos. 

De acordo com Silva (2009), a mú-
sica facilita o ensino porque cria empatia 
entre aluno e professor e forma um refe-
rencial de memória para os alunos, facili-
tando, assim, sua relação com o conteúdo. 

Um aprendizado através da música 
cria um laço de maior afetividade entre 
professor e aluno, a criança gosta de tudo 
que tem movimento, o educador está ofe-
recendo o que ela gosta, assim abrindo 
uma relação de amizade, confiança e res-

peito. 

Para Borges (1994), dentro da sala 
de aula, a música aproxima a memória in-
dividual do professor com a dos alunos. A 
maior parte da consciência musical não é 
criada na escola, mas vem do cotidiano fa-
miliar. Por isso é necessário que o profes-
sor contextualize as canções que mostre 
aos alunos e que se proponha a conhecer 
o que os alunos gostam de ouvir para ha-
ver maior empatia entre eles.  

No setor linguístico percebemos 
a possibilidade de estimular a criança a 
ampliar seu vocabulário, uma vez que, 
através da música, ela se sente motivada a 
descobrir o significado de novas palavras 
que depois incorpora a seu repertório. 

De acordo com Silva (2009), o uso 
da musicalidade em sala desenvolve habi-
lidades, define conceitos e conhecimentos 
e estimula o aluno a observar, investigar, 
compreender, questionar, direcionar e 
entender o meio em que vive e os eventos 
do cotidiano. Além disso, estimula a curio-
sidade, imaginação e o entendimento de 
todo o processo de construção do conhe-
cimento de forma sonora e descontraída. 

O planejamento das aulas é um fa-
tor primordial para o bom desenvolvimen-
to das aulas com músicas. O educador 
deverá centrar-se nos objetivos e direcio-
nar seus conteúdos em atividades com 
sequência didática para que seu trabalho 
não se perca em rotinas descontextualiza-
das. 

Algumas habilidades podem ser tra-
balhadas em sala, com sequências didáti-
cas capazes de desenvolver a percepção 
criativa e de concentração da criança, tais 
como: 
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	 Percepção do silêncio e som; 

	 Uso de diferentes ritmos; 

	 Expressão corporal. 

Para Visconti (2002), a criança não é 
um ser estático, ela interage o tempo todo 
com o meio e a música tem este caráter 
de provocar esta interação, pois, ela traz 
em si ideologias, emoções, histórias que 
muitas vezes se identificam com as de 
quem as ouvem. 

Para Ferreira (2008), percebe-se 
que em todo o ensino há necessidade de 
uma mudança com relação à utilização da 
musica na Educação Infantil e alguns obje-
tivos que devem ser levados em conside-
ração, que irão andar atrelados nos bene-
fícios que a musica vai contribuir na vida 
escolar das crianças na educação infantil. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Pode-se concluir com a realização 
desse trabalho, que a música, dança e 
movimento tem suma importância na 
educação infantil, pois contribui no desen-
volvimento intelectual, auditivo, sensorial, 
da fala e motor do educando. Que a apre-
ciação musical estimula positivamente a 
capacidade de aprendizado dos alunos. 

 A problemática que se deu pelo 
questionamento de trabalhar a música, 
dança e o movimento na escola, para fa-
vorecer o processo ensino aprendizagem 
dos alunos, nos mostra que as práticas pe-
dagógicas que devem ser utilizadas para 
o ensino da música na Educação Infantil, é 
propor a música como parte da educação 
rompendo barreiras de exclusão, visto 
que a pratica está embasada não no talen-
to ou no dom, mas na capacidade de viver 

experiências de cada um, estimular o edu-
cando a apreciar os diferentes ritmos, pois 
através da música o sujeito se torna mais 
humano, mais sensível e no mundo que 
estamos vivendo as pessoas não encon-
tram mais a sua parte humana e através 
da musica o individuo torna-se mais com-
preensível, mais critico com senso estético 
apurado. 

Um trabalho que parte desse princi-
pio traz para as suas atividades um bene-
ficio ao desenvolvimento do sujeito pen-
sante que é estimulado e preparado para 
um mundo melhor ao qual ele contribui 
na transformação, na criação e recriação 
através da musica. Articular a mesma ás 
demais áreas de conhecimento, um traba-
lho livre de preconceitos. 

A música, dança e movimento fará 
parte de suas vidas e terá um sentido 
grandioso, a mesma é o exercício da ima-
ginação, a descoberta, experimentação da 
pluralidade, multiplicidade e diversidade 
de valores, sentido e intenções. 

Estimular o ensino através da arte 
tornará a escola um espaço vivo, produ-
tor de conhecimento, que aponta para a 
transformação. 
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